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LEI l.21 .025 , .JE 03 DS JU "EO .JE 1 . _,83 . 

DIS1e5E :::;c:s~E A OTLGAiITZA:sÃC ADIU:rIS:':::A
~IVA Dl. T!IBF:SITUP..A uu:;rGIPAL DE CAI'I -
GUÁ E -::,,_< OUTRAS P .OVIL.:1 CIA.::: • 

• J~'.:'C::IC GOI.~S :ERAFI!v:, Frefei to i.:unici
pal de Catiguá, Comarca de Catanduva , Estado de São Paulo , -
usando de suas atribuições legais e nos termos do artigo 30 
~o Decreto Lei- Complementar n209 , de 31 de dezembro de 1 . 969 , 
que dispõe sobre a Lei Orgânica dos I •. unicÍpios , sanciona e 
promulga a seguinte Lei aprovada pela Cfu:iara I2unicipal em 
nua se~são de 12 de junho de 1 .983 , conforme AutÓ€rafo nQ 
19/83 

C..L?Í~\,LO I 
.JO !u.:BITO E OBJETIVO 

1"..rtigo 12- Esta Lei dis~Õe sobre a refor!lla ad:ti.nis 
tr~!iva, ~os asFéctos referentes à estr~tura orgarjzacional
da Ad.ministraç"'o dir eta da Prefeitura Municipal de Catigu.á . 

Artigo 22- Constitui objetivo princi pal da pr esen
te Lei , contribuir para ~ue , através da organização de meios , 
possa o ~oder ~xec tivo aprimorar a sua ação em prol do bem 
comum em conformi dade con o que prescrevem as legi slações f~ 
deral , estadual e municipal . 

Artigo Jº- Fara alcru.çar o objetivo citado no arti 
go anterior , serã o adotadas como metas do serviço público mu 
nicipal : 

I - facilitar e simplificar o acesso dos muni 
cipes aos serviços e equipanentos DUI'....J.C1 -

pais , priorit<....ria iente ~queles de baixa 
r e.::J.da ; 

II- tornar ãgil o ateridim.e_.to do :::::iunÍ cipe , 
qua:.do do cuwprime'1to de exigências muri -
cipais de c...ué:.lquer ordem, promove~_do a ade 
quada orientação quanto aos procedi~entos
burocráticos ; 

I:I - simplificar e reduzir controles ao mí nimo 
considerado i ndispensável , eVitando o exces 
so de burocracia e a tramitação desneces - -
sár ia de pap~is , be~ como a inci dêrcia de -
custos e contr oles meramente formais ; 

IV - evitar a concer. tração decisória nos ní. veis , 
hierr rquicos mais elevados , pr ocurar.do des-
conc~ntr~r administrativaz.ente a tomada de 
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decisões , situando- s ~a Froxirádade de~tos, 
ressoas ou problemas ·.1. atender ; 

V- valorizar o ~ervidor de nívelr.J.eYBrquico :nais -
baixo , atrib..ll.ndo ao ~esno um gra~ de con~iar:ça 
e rgspons~bilidade efetivo que lhe rer""~ta mai
or l i berdade de ação inicibtiva e criatividade 
T-O exerc~cio de duas atribuições; 

1TI- atuali zar permanentemente os serviços municipa
is, visando a moderr;.ização e racionalização dos 
métodos de trabalho, com a finalidade de reduzir 
custos e ar;ipliar a oferta de servi ços, sem pre~ 
jUÍzo da q . ...ali dade dos mesmos; 

VII- pro~over a integração dos munícipes na vida po
l Í tico- adnini strati va do r.~unicÍpio , para :rr!eU1.or 
conhecer os c...rseios e nece~~idades da co:rrrunida
de , direcionando de nancira precisa a sua ação· 
e, 

VIII- elevar a produtivid~de dos servidores , medin..~

te ri€orosa ~eleção de ir:gresso no serviço pú
blico , trei~a.I:lento e a~erfeiçoa.~ento dos servi 
dores novos e dos exietentes , permit~ndo assim 
um menor crescimento do quadro e ._íveis adequa 
dos de re:mr:.eraçãc . -

CA:'I'..~lJLO II 

FRil CÍPI0$ G:ZRAIS 

Artigo 4º- São princÍrios berais e permanen~es da ação 
adn:inistrativa municipal : 

I planej<:::.rr1ento ; 
I I - coordendção; 

III - delegação de competêncüt; 
IV - controle; e , 

V - racionalização 
Artigo 5º- O planejc::.:lerto será exercido en todos os ~Íveis 
:ierárquicos , dentro dos li'"Útes ectabelecidos , e precede
rá ~oda ação administ1ativa , ~r.volvendo o estudo de alter
nativas de ação , princi_al..erte sob os aspectos de benefí
cios , custos sociais , econÔmico- fil"1 9.l"ceiros , territoria i s 
e legais , de maneira a orieLtar a escolha por parte do res , .... -
:i;or.sé.vel pela decisao. 

§ 1º- O planejc.mento , como princí pio permanente e 
como um processo , será mantido sob a supervisão do Prefei
to ... miicipal , o qual tornará compatíveis os planos dos di-

, - -versos orgaos quanc1o da elaboraçao dos instri.:mentos rLorma-
ti vos de pla.neja.LJ.ento . 

§ 22- Os objetivos do governo 
enunci~dos principa~Lente , através dos 
tos normativos de .!.-la.nejs.meIJ.to : 

.... 
mu.'!'J.icipal serao 
se6Uintes instrumen 
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I - O Plano de Orga.[.ização FÍsico-Territo1i~do . , . 
_UJllC1J 10 j 

II- Orçaoento :lurianual de Inve~time~tos ; 
III- Orçar.ento. Programa; , 

IV- Progr~u Anual de Trabalho ; e , 
V- Programa AnucJ. de rcspesa . 

Artigo 62- I oda ação ad:niristrativa municipal será 
coordenada de .maneira a ~arnonizar os oeios com as instru -
ções e ~azer com que cada ação desenvolva- se de acordo com 
as demais , evitando omissões e duplici dade de trabalhos . 

Artigo 72- A delegação de competêr.cia será utiliza 
da como i1.strumento de desconcentração administrativa , coo
º objetivo de assebUI'ar maior rapidez e obj~tividade às de--cisoes situando- es n~ 1 roxi:nidade dos fatos , pessoas pu pro 
blemas a atender . 

§ Único - O ato de delegação indicará com precisão 
a autoridade ~elegante , a autoridade delegada e ~s atribui
ções objeto da dele~a>ão . 

Artigo 82- .\. adreinistração mmücipal , além dos con 
t r oles formais concernentes à obediência a .t-)recei tos legais 
e regt.41a.n:entares , deverá di spor de instrumentos de acampa -
r.h.:JD.erito e avaliação de resu.l t ados da atua<são dos seus di -
versos Órgãos e agentes . 

§ rr..ico - o controle será exercido com as seguintes 
finalidades : 

I - -verificar se e açao sendo executada dentro -
do pla.nejamen to , dif;,O do planejado e em obe
diência à legisla,ão ; 

II- verificar se a ação está realn:e1 ... te co11tribu
i ndo p..i.ra atinéir os objetivos e metas do 
serviço pÚblico ; e , 

III- comunicar os desvios observados , de mru1eira 
a orientar as correções ~ue se fizerem ne , . 
ces.:3(..,.r1· s • 

.. ;,rtigo 9º- Os serviços n;.unic:..pa.is deverão ser 
permane1_ te::..ente atualizados , vis<J.? do assegu.rur o. prevalên -
eia dos ob j etivos sociais e econômicos da ação municipal so 
bre as conver.iêncic.s !lecessárias de natureza burocrática, = 
i:.ediante : 

I- racionalização dos procedi:....ent .... s ~dmin:Bstra
tivos oediante a simflificação ou eliminaç~o 
de t ~1ituçÕes desneceesárius de papéis; 

II- repre~sÜo àa LipertDof:..a das atividades meio , - , 
~ue dev~rao , se~pre ~ue poscivel , ser orgar~ 
zadas sob a foma de sistema ; 

III- livre e direta coounicação horizon~al entre 
, - -os or~dos da ad."ninistraçao , para a troca de -
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informações , esclarecimentos e comunicações;e , 

IV- a supressão ce controles meramente f o[Ís 
e daq_ueles cujo custo administrativo ou se 
cial seja evidel...tcmente , superior aos ris
cos . 

~..rtigo 10 - A Prefeitura recorrerá , para a exe 
cução de obras e serviços , se!pre q_ue ad.t:..issível e aconse= 
lh~vel , medi~te contrato , conces~üo , permissão ou convê -
i:io , a pesoo .... s ou ertidades do cetor pÚb-lico o~ priv;:i.do , -
C.e forma a <:;.lcançar me.Lhor reLdimento , evi tar,do encarios -
permanentes e ~ ampliação desnecesoária do quadro de ser -
vi dores . 

Artigo 11- F~a a execução de seus programas , 
a Prefeitur~ roderá utilizar- se de reci.rs0s culoc~dcs à 
sua disposição i:JO~ entidades ._.;Úblic .... s e privadas , naciona
is e estrarieeiras ou consorciar- se com outr~s entidades para 
a solução de problemas comuns e melhor aproveitamento de -
recursos fi anceiros e técnicos . 

Lrtigo 12- A adri, istração municipal podern 
promover a integraç- o , da conur-idade na vida polÍtico- ad 
ministi~tiva do mWlicÍpio , através de Órgãos coletivos , -
compostos de servidores mWlicipais , representações de ou -
tras esfer~s de governo e mun.Ícires com atuação destacada 
n~ colet~vidade ou com conhecimentos especí:icos êe yrool~ 
I!las locais . 

Artigo 13- ~s decisões deve~ ser instruíd~s 
com informa~Ões precisas e tomadas o ~ais rÚpido possível , 
evitando- os pedidos àe informa~Ões e pareceres ~ue não se
jam estr~t~~ente necebsários ao emb~sumento da decisão , 
prirci:palmente evitando os pedidos destinados a dis:pe;1sa.r 
a responsabilidade decisória . 

Artigo 14- A co~petência para decidir sobre 
pedidos ir.iciais G.e particulares ou servidores , contendo -
reivindicação , apr~3enic...r:do reclax::-çÕes , defecas , sugcs 
tões , solicitando revisão de tos .!'r-ticaàos pela üd.m.üds
tr~ção e d~mais do tênero , ser~ , como reb-ra , ~a autorida -
de que dirija a unida.de encarregado. da e.y.rcci?ção da maté
ria versado. , se outra <:..utoridade de nível hierárquico in.r~ 
rior não estiver investida regvlarmente de poder decis~rio 
referente a matéria , ou se a compet~ncia n~o for de Ór~ão 1 

de deliber~~ão coletiva . 

CAPÍTULO III 
DA :::...,T1..UTUfu1 ORGANI ... ACIOl~.:-J..L 

ft..rtigo 15 - A estrutura organizacional da Pre 
feitura compõe- se du~ se611intes ~T.J.idades subordinadas à 
Chefia do Executivo : 

I - Gabinete do Pre:eito ; 
II - Assessoria Jurí dica; 

III - A$cessoria Técnica; 
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Junta de Servi ço Tlilita.r ; 
Seção de Admiristr ação : 
Seção de Finanças ; 
Seção de Obras e Serviços :Ur:icipais, 

§ 12 - A Prefeitura terá, aind~ , em sua estrutura orga
nizacional, ccnselhos ou comissões municipais n~s áreas de Edu 
cação e Cultura , Saúde e Bem- Estar Social , Zsr ... ortes e Turismo , 
Trânsito e outras de interesse municipal . 

§ 2Q - Os conselhos e comissões serão criados e terão a 
sua organização definida por legislações específicas . 

Artigo 16 - O Gabinete do Prefeito é a unidade de assis
tência direta e imediata ao Prefeito , para as funções polí ticas , 
atendimento de muní cipes e de ligação com os demais poderes e -
autoridades , assim como as relações públicas , incluindo as e.e -
representação e divulgação das atividades do Chefe do Executi -
vo. 

Artigo 17 - A Assessoria Jurí dica é a unidade de consul
toria nos assuntos jurÍ dicos do município , competindo-lhe pro -
nunciar- se sobre toda a matéria legal ~ue lhe for submetida pe
la Administração municipal , bem como efetuar a cobrança judici
al da d{viàa ativa e defender os interesses do municí pio em JUÍ 
zo . 

.n.rtigo - 18 A Assessoria Técnica é a unidade de planeja
mento governamental e de obras Úblicas , competindo- lhe : 

I- coordenação dos planos eleborados pelos diver
sos Órgãos da Administração municipal; Acompa
nhamento da execução dos diversos programas , -
procedendo à a..~álise dos resvitados ; assessora 
mento ao Prefeito em todas as questões relati: 
vas a planejru::.ento; 

II- elaboração , coordenação e acompa.Tu.~an:ento do 
controle da execução dos serviços de constru -
ção de obras públicas e particulares; estudo -
e aprovação de projetos de obras e demais ati
vidades correlatas e necessárias à execução de 
obras do _.~unicÍpio. 

A.rtigo 19 - .A Junta do Serviço t:ili tar é a w:idade de -
promover o registro de alistamer.to militar e fornecimento de 
Certificado de Alistamento l1:ili tar e demais e.tivi.dades cor1.>ela
tas , eman~das das autoridades do T~nistério do Exército. 

Artigo 20 - A Seção de Administraçã o é a unidade incum
bida de coordenar , executar e controlar as atividades relativas 
a pessoal , material , expediente , arquivo e zel~doria da Adminis 
traçã o mu~icipal. 

Artigo 21 - A Seçã o de Finar~ças é a unidade encarrega -
da da execução da polí tica financeira e fiscal do município , 
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bem como das atividades relativas a lança:ne~to de tributos , 
fisca2.i~tção dos cont ribuintes , arrecada~ão da8 rendas ffiU -

ricipais , guarda e ~ovimer.~ação de valores, escri~ü..ração 
contábil e processamento da despesa , aesir:: co"':lo a elabora -
ção do orçamento e controle de sua execução . 

artigo 22 - 4 Seção de Obras e Serviços r:.w ... ici
pais é a unidade resporsável ~ela execução , su~ervisão e 
controle dos serviços relativos a : 

I - n.bertura , pavimentação , conservação -
de estr~das , camir.hos municipais , vi
as e loLradouros públicos; 

II-iice~cia...:ento e fiscalizaçã o de obras 
L-rticul~res autorizadas nela Asaes -
-. . ,,.., , . -
soria _f;cnica; 

III- Limpeza pública, mercauos , feiras , c~ 
mitérios, parques , jardins , como tam
bém a =iscalização dos serviços pÚbli 
cos concedidos , permitidos ou autori
Zc..dos . 

CA....ITULO IV 

!lAS DIS:FCSIÇÕ..t:S GERAIS 

Artigo 23 - O Prefeito I~unici}Jal deverá regt..la -
mentar a pre~ente ~ei no prazo de nove~ta (90) dias , apro -
vando , por decreto , o .. ebimento Interno da Prefeitura, que 
discrimi1lará as atribuições e competências de cada uma das 
unidades constantes do artigo 15 desta leio 

: tnico- .s co.!nlilssões e conselhos muricirais te
rão seu fu:-.. ciona.IT.eLto ietulLJdo uor ~egimento Ir.ter~o, elabo 
rado pela própria Comissão e ap;ovado pelo :rcfei to :v=unici= 
pal . 

Artigo 24 - Na regulamentação de ... ta Lei deverão 
ser observadas as r.or:mas e princípios programáticos const3ll 
tes dos artieos desta Lei . 

Artigo 25 - Na medid~ e~ que foiem instal~das as -unidades que compoe~ a estrutura or6anizacional da Prefeitu-
ra ·r_u .. :licipal , prevista nesta Lei , fica o Prefeito !~unicipal 
autorizado ~ fromover ~s nece8sárias transferências de pes
soal , verb~s , atrib.uções e instalações atualemnte exister-
tes . 

Artigo 26 - Esta Lei entrará e!Il vigor na d~.ta de 
su3. publicação , revo~adas as disposições em contrár io . 

F.1.-1.:FEITU.f:A ]Tl;~c:P.U. .J _, C ... TIGUÁ , 03 de junho de 
1 . 983 . 

..,ec:r-etario ere. e:~e 
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